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RESUMO: O objetivo desse estudo foi avaliar na época chuvosa, a emissão de N2O e CH4 em plantios 
de diferentes idades e em vegetação nativa de cerrado, no Paranoá, DF. O estudo foi realizado no Núcleo 
Rural de Quebrada do Neres, Paranoá, DF, em três áreas, onde os tratamentos foram: eucalipto 1 com 
dois anos de implantação, eucalipto 2 com quatro anos de implantação e cerrado sentido restrito (cerrado 
típico). Os fluxos de N2O e CH4foram obtidos a partir de câmaras estáticas com coletas quinzenais, no 
período de novembro de 2013 a janeiro de 2014. Foram monitoradas as co-variáveis: umidade 
gravimétrica e espaço poroso saturado por água (EPSA). O delineamento experimental foi blocos ao 
acaso, com três repetições. Os influxos e fluxos de N2O variaram de -6,87 a 4,93 µg m-2 h-1,observados 
nos tratamentos e dias (eucalipto 2 no dia 02/01/2014 e eucalipto 1 no dia 16/01/2014, 
respectivamente).Já os influxos e fluxos de CH4 variaram -40,30 a 36,61 µg m-2 h-1 nos tratamentos 
observados e nos dias (eucalipto 1: 02/01/2014 e 08/11/2013, respectivamente). Os fluxos de N2O e CH4, 
que ocorreram na época chuvosa e no período avaliado sugerem relação com o EPSA. 
 
PALAVRAS-CHAVE: gases de efeito estufa, plantiosde eucalipto, mudanças climáticas 

 
Methane and nitrous oxide emission in planted forests and native vegetation of the Cerrado 

 
ABSTRACT : The aim of this study was to evaluate the rainy season, the emission of N2O and CH4 in 
plantations of different ages and native vegetation of cerrado, in Paranoá, DF. The study was conducted 
at the Center for Rural Quebrada the Neres, Paranoá, DF, in three areas, where the treatments were: 
Eucalyptus first two years of implementation, and eucalyptus 2 with four years of implementation and 
feeling restricted cerrado (savannah typical). The N2O and CH4 fluxes were obtained from static cameras 
with fortnightly collections, from November 2013 to January 2014. were monitored co-variables: 
humidity gravimetric moisture and pore space saturated with water (WFPS). The experimental design 
was the randomized blocks with three replications. The inflows and N2O fluxes ranged from - 6.87 to 
4.93 µg m-2 h-1, and observed in treatment days (1 eucalyptus on 08.11.2013 and 12.05.2013 respectively 
in closed). Since inflows and CH4 fluxes ranged -40.30 to 36.61 µg m-2 h-1 observed in the treatment 
days (closed: 02.01.2014 and 11.08.2013 respectively eucalyptus 1). The N2O and CH4 fluxes, which 
occurred in the rainy season during the evaluation period has been compared with the WFPS. 
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INTRODUÇÃO 
 
O aquecimento global causado pelo aumento da concentração de gases de efeito estufa (GEE) é 

uma das questões globais mais importantes a serem tratadas. A concentração atmosférica de GEE, como 
dióxido de carbono (CO2), metano (CH4) e óxido nitroso (N2O) tem aumentado desde 1750 devido à 
atividade humana. Em 2011, as concentrações de N2O eram de 324 ppb, superando os níveis pré-
industriais em cerca de 20% (IPCC, 2013). No Brasil, o manejo e a mudança no uso da terra causaram 
75% das emissões de CO2, e a queima de combustíveis fósseis 25% (Cerri&Cerri, 2007). Pesquisas sobre 
os efeitos da mudança do uso do solo nas condições brasileiras devem ser ampliadas, considerando-se 
não apenas os efeitos de estoques de C do solo, mas também os das emissões de gases, como óxido 
nitroso e metano, para melhor avaliação desses impactos (Jantaliaet al., 2008).  

O Cerrado consiste em uma área sob plena expansão da fronteira agrícola no Brasil, cobrindo 
aproximadamente 200 Mha (Bustamante et al., 2006), cerca de 23 % do território nacional. Estimativas 
indicam uma taxa de conversão de vegetação nativa do Cerrado de 1,1 % ao ano, o que equivale a 
2,2 Mha ano-1 (Machadoet al., 2004).Segundo esses autores, apenas 34 % da região encontra-se em 
estado natural, e estimativas indicam que até 2030, esta área será de apenas 2,0 Mha. A conversão de 
florestas mistas para monocultivos florestais reduz o consumo de GEE (Wang et al. 2013). Segundo 
Coutinho et al. (2010) existem estudos que encontraram maiores emissões de N2O e CO2 em florestas 
nativas do que em monocultivos de eucalipto.  A emissão parece ser baixa, porém, pouco se sabe sobre 
o efeito da implantação de plantios de eucalipto, em substituição a mata nativa de cerrado.  Diante do 
exposto, o objetivo desse estudo foi avaliar na época chuvosa, a emissão de N2OeCH4em plantios de 
eucalipto de diferentes idades e em vegetação nativa de cerrado.  
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O estudo foi realizado no Núcleo Rural de Quebrada do Neres, Paranoá - DF. Foram três as áreas 
estudadas e os tratamentos foram:híbridos de Eucalyptusurophylla x Eucalyptusgrandispara as florestas 
plantadas,Eucalipto 1: (Clone EAC 1528)e Eucalipto 2(Clone GG 100), implantados em 2011 e 2009, 
respectivamente, além do cerrado sentido restrito. O clima é do tipo Aw, segundo a classificação de 
Köppen. Ascoordenadas do local são: 15o53’48,24” S, 47o38’37,22” W e altitude de 946 m, com 
precipitação média de 1383,7 mm, e período chuvoso concentrado de setembro a abril (Silva et al. 2014).  
O solo das áreas amostradas foi classificado como Latossolo Vermelho.  

Para avaliação dosfluxos de CH4 e N2O, foi utilizada a metodologia adotada por Passos et al. 
(2014), onde foram utilizadas quatro câmaras estáticas, compostas por uma base retangular de metal 
com 38 x 58 cm e inserida no solo até 5 cm de profundidade. As amostras de ar foram coletadas nos 
tempos 0, 15 e 30 minutos após o fechamento das mesmas, além do ar atmosférico que serviu de 
referência.Para coleta das amostras foi utilizada uma seringa de polipropileno de 60 mL equipada com 
uma válvula de três vias no orifício de saída, onde foi retirada uma alíquota de 25 mL de gases. As 
câmaras foram posicionadas na linha e na entrelinha de plantio num total de quatro em cada bloco, 
enquanto no cerrado foram posicionadas ao acaso.As coletas foram realizadas nos dias 08/11; 05/12; 
19/12/2013, 02/01; 16/01e 30/01/2014.  As concentrações de CH4 e N2O foram determinadas no 
Laboratório de Cromatografia Gasosa da Embrapa Cerrados.Durante o monitoramento dos fluxos de 
gases foram coletadas amostras de solo para determinação da umidade e cálculo do espaço poroso 
saturado por água (EPSA). A umidade gravimétrica foi obtida através da secagem do solo a 105°C por 
48 horas. O EPSA foi calculado com base nos resultados do conteúdo gravimétrico de água no solo, em 
cada data de avaliação e dos valores de densidade do solo obtidos de amostras indeformadas coletadas 
na profundidade de 0-5 cm. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os fluxos de N2O, CH4 eo EPSA no solodas três florestas e a precipitação pluviométricaestão 
apresentados na figura 1.Os fluxos positivos de N2O foram relativamente baixos, sendoque os maiores 
fluxos diários de N2O foram 4,74 e 4,93 µg N2O m-2 h-1(Figura 1A), observados no dia (16/01/2014) para 
o eucalipto 2e eucalipto 1, respectivamente, coincidindo com um período de ocorrência de precipitação 
acumulada (24 horas) de 15 mm, o que sugere relação com eventos de precipitação (Figura 1A). Silvério 
et al. (2013) estudando a emissão de óxido nitroso, em Eucalyptussaligna com seis anos de idade no 
Bioma Pampa encontraram fluxos de 3,2 µg N2O m-2 h-1, valores  próximos para a mesma idade do 
eucalipto 2, conforme pode ser observado na Figura 1A. 

Os valores médios de N2O observados no período foram de 0,37; 1,57 e 1,18 µg N2O m-2 h-1, para 
o eucalipto 1, eucalipto 2 e cerrado típico, respectivamente.Porém, é importante ressaltar, que os baixos 
fluxos permitem pressupor restrições na disponibilidade de N, uma vez que os povoamentos de eucalipto 
já estavam implantados. O fluxo médio de N2O do solo registrado na vegetação nativa são próximos, 
quando comparado com os resultados de outros estudos em vegetação de cerrado, como de Pinto et al., 
(2002) e Cruvinel et al., (2011)que encontraram fluxos deN2O para cerrado stricto sensude 0,5 a 1,6µg 
m-2 h-1 e SiqueiraNeto et al. (2011) que encontraram valores de 7,02 a 13,6µg m-2 h-1  para cerradão. 

 

Figura 1. Fluxos de óxido nitroso (N2O),metano (CH4) e Espaço Poroso Saturado por Água (EPSA) e 
precipitação,em plantios de eucalipto com diferentes idades e vegetação nativa de cerrado típico, no 
Núcleo Rural Quebrada dos Neres, Paranoá-DF.  
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Os valores médios de CH4 observados no período foram de -5,80; -0,35 e 4,43 µg C-CH4m-2 h-1, 

para o eucalipto 1, eucalipto 2 e cerrado típico, respectivamente. Os fluxos positivos do CH4 foram 
maiores nos primeiros dias avaliados, apresentando (36,61 µg C-CH4 m-2 h-1) para o eucalipto 1, seguido 
pelo eucalipto 2 (30,13 µg C-CH4 m-2 h-1) em 08/11/2013 e (33,05 µg C-CH4 m-2h-1) para o cerrado 
típico, em 05/12/2013 (Figura 1B). Segundo PIVA (2010), as emissões de CH4 estão associadas a 
elevados valores de EPSA. Os autores encontraram elevadas emissões com valores acima de 75%.  Neste 
trabalho, os valores de EPSA no geral estiveram acima (>50%) durante o período avaliado, 
principalmente, para os tratamentos eucalipto 2 e cerrado típico  (Figura 1C), mostrando a importância 
da existência de umidade para aumentar os fluxos de gases (CH4 e N2O) nesse intervalo. Os valores de 
EPSA variaram de 34% a 50 % para eucalipto 1; 44 a 73% para eucalipto 2 e 47 a 60% para cerrado 
típico) (Figura 1C).  
 
CONCLUSÕES 
 
• Os fluxos de N2O encontrados em plantios florestais com eucalipto e de cerrado típico, na época 

chuvosa,são reduzidos, porém, há elevada variabilidade e pouca representatividade ao 
considerarmos áreas relativamente grandes. 

• Para o CH4, os eucaliptos estudados no geral, não apresentaram emissões, apenas em uma avaliação 
e o cerrado apresentou baixas emissões, sendo necessárias avaliações em diferentes épocas 
permitindo assim a melhor caracterização e representatividade. 
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